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BRITO,

O envelhecimento é um processo orgânico inerente à existência humana, entretanto muitos assuntos relevantes
a respeito da velhice são tratados como tabus, a exemplo da sexualidade, a qual é percebida como uma
atividade alheia a esta faixa etária, as repercussões do processo de envelhecimento sobre esta temática ainda
constituem um assunto particularmente contaminado por preconceitos [1]. Nesse enfoque, acredita-se que os
profissionais  da  saúde  não  têm  como  prática,  em  suas  consultas,  questionar  sobre  aspectos  ligados  à
sexualidade e à prática sexual dos/as clientes, e menos ainda quando estes são idosos/as. Isso decorre porque a
atenção à saúde é realizada com enfoque na queixa ou na doença, visão curativista do processo saúde-doença.
Por esta razão, muitas vezes, deixa-se de abordar o/a usuário/a sobre sua sexualidade, o que não permite a
prevenção de patologias comuns nesta faixa etária, como a disfunção erétil, o vaginismo, a dispareunia, o uso
inadequado de certos medicamentos e a prevenção da Aids, não efetivando, deste modo, a promoção da saúde
destas pessoas, no sentido de garantir melhor qualidade de vida e bem-estar [2]. Portanto, esta pesquisa tem
como objetivo geral: analisar a prática profissional de médicos/as e enfermeiros/as da ESF no que se refere aos
aspectos da sexualidade em idosos/as. E como objetivos específicos: compreender como os/as médicos/as e
enfermeiros/as percebem a sexualidade dos/as idosos/as; identificar junto aos/às médicos/as e enfermeiros/as
como os idosos/as manifestam suas necessidades sexuais; conhecer estratégias utilizadas pelos/as médicos/as e
enfermeiros/as que configuram as práticas de saúde voltadas para a qualidade de vida sexual dos/as idosos/as;
verificar as facilidades e dificuldades referidas pelos/as profissionais quanto à implementação das ações de
saúde que atendam aos aspectos ligados à sexualidade e à prática sexual da população idosa.
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